
* fresca , e rica. -Erdàé ha de principiar o 
seu poder. Então ó Séu esposo Bonaparte, 
que está escondido, se deixári ver. íráo 
à Jérusalem !e sao 'elles que hão de· es¿ 

. * tabelecer paz*étérna entre a Françÿ , 'a
Inglaterra, β’ β- RkiSSia. Então o diabo se 
reconciliará· Coiti Deíis. E 0 que é pro- 
hibido será' concedido, é os rnusulmafflo» 
se farão' christãOs. V ’ ;

— Mas é Chegada a hora de partirmóe ; 
levantemo-UOs , e continuemos a nossa jor­
nada.

Parecia <f6e 'al· Pedro na sua-exaltação 
lhe faltavam aspalavras : e seus olhos bri- 
Ihái%fifêiriuKHogo'extraordinario, o ‘seu 
gesto era π a arremesso ; as expres­
sões, tàofriam nos* sèiis 'beiços' r trêmulos , 
e sômente se ouvia ..rosnar a sua voz sent 
que elle articulasse algum som. Muitas 
vezes parecia que elle conferenciava com 

# a sua burrapor longo, espaço de tempo ; 
ora ihe fazia festà com λ mão fali a io 
ha brande nent , on lhe bâtit com forçi 
para a fazer andar.

Mas a  besta teimosa eriçava as orelhas 
compridae,| empertigava t.s. tpáq e nâ< 
queria andar. Então Ptidrc ucybrunhava 
com injurias a sua cavalgadura e com 

. maldições, e comfudo .acabava apeando.se 
para lhe pedir perdão : da· sua colera ; pe­
ga va.lhe no freio, e .ftie rogava, que an- 
dalfè.-' Então , como si á  besta se tivesse 
déixado abrandar, caminhava. Sem dqvi. 
Ί ■. havia um- affejção real eptíre A,as 
duas ciçaturas. Quanáj. ouviamps as a lo ­
cuções que, Pedro i ^jiJliingua di.
rigia.a sua jumenta , e que não entendia- 
mos , õ nosso pensar se reportava invo­
luntariamente aos evangelistas que todos 
comsigo traziam mn anima de predilecção 
e sympathia mysteriosa, no qual estes ho­
mens , que muitas vezes não erain conhe­
cidos , deyiam achar alguma consolação.

Finalisando o presente ^rtigo temos pe­
na de não., podermos nelle descrever um 
tanto ou quanto da físiouoinia extraordina·: 
ria de Pedro; receamos que as pessòas 
que ■ não conh^cetn os sitius asperos , e 

jyu£ul|na das montanha· do Lihqnç nãqçpdt 
viuliçin^a .origem . e á" grandeza poetica 
desta “figura * o  prophqja·, cujas palavras 
au g m en ta  cada uma em magostare, epíi 
•solenu . le-, no,meio da payçagem em 
que effe pronunciada. Sem dar grande im­
portancia á dilatada, obstinação que tem 
aturado, depois dá auseiicia, depois da 
morte em considerar Napo leão como ç 
libertador fitúnro dos^ Arabes, é comtudo 
certo’ÿ u e  gp f crença geràlmente éstáesl 
palháol peiÜã populações. Pedro se nos 
revelou por um modo de éxageração ex­
cesiva da opinião populara, porém a mes­
ma exaggeraçào nos tem ajudado a desco­
brir o facto : si não é já a Napolèáo quem 
a Syria espera·, é ainda a França. A che­
gada de Ibrahim-Pachá fez que os Syrios 
pouco tempo tivessem esperança de que 
MehejnefcrAli faria a regeneração dasgri- 
ças arabes-, Hoje todos os votos , todas 
as ββ̂  : ranças estão chamando pela fran­
ça. — T. V- ........

g a b in e t e  d e  l e it u r a . 

φ *  ϊ Λ Ν Τ Λ η  w a  e m p o .

• . -

Oh ! coroo é bello o amanhecer no cam­
po ! — Sou - -muito apaixonado pela vida 
campestre , e .agora poderi aveu encher toi 
do„ este artigo com os louvôrésvque ahí 
a cada pagina das novellás, se «ncontrátp 
sobre a felicidade de vives -..mí» gente pu­
ra e seo vicios » sobre ,< gózo daq v-en 
'taras que no campo e só na campo se 
pedem cfes&uctar; rritna» wxn que? quera 
ha ahi tão bisonho que não leia sua no- 
veilini , quando m
po- que nos mata e f ic a  Vivo ? Meu.pro- 
posito 6 outro , ~ quero contar o jantar a 
que assistí domingo em uma bella casa 
de cara -;t d*uin meu amigo, prasu ic-*- 
céos que inètis leitores riam-se, cemoeu 
me ri, · das cousas que se passaram ! Bom 
ó r ir ,  e procurar motivos para isso, que 
γ,λ i nos faltlm Causas de chôr< , que"í 
por intromet tidas tjptmpor si mesmo mar- 
chclar o* poucos iuÉantes do ·· it‘a.

Era no üpKKu <j &, ; ι (·< > , eu «·;=' eav i 
pelo largrf da Paço , inquieto do que fa- 
<< » no domingp que nem uma oc u ção 
me obrigava para esse dia, ou antes eram 
tantas que eu; pensava não dever dm pr·--
• ; ia t ■ guet - l¿é o i ¡eu cos-:
tumeriPaSseci, passeei atéírque sentindo.me 
. >*a di ig« para <> Café NeuotUb
coin ó intento de. tòmar alguma coisa que 
MC aquecesse « peño e mais v ;*í .“rtc· 
para observai as originalidades nacionaes 
- estrangeiras de que Jî nto abundam os 
Cafés. Ainda não tinha sorvido o ultimo, 
go lé 4a ¡K'í.f de cemeÍia , — ■> que sou 
affeiçòado — quandoi. senti uma forte pan-
• ada k>. hombro « 'uma A -a cc¡ hecida que 
me dizia:

’ — Tu por aqui ! pensei que não fre­
quentavas estas cazas. * ; ·;

—-r Pensaste mal , mcu amigo, eu fre-, 
que nto todas * as cazas , è nao sóu assiduo 
ein nem.uma , porque nãò quero ter logar 
certo onde me procurem. . i,

O meu. amigo Florindo·, que. assim: se 
chama o me.u interlocutor, sentou-se e con- 
tinuou . -A - ... -

Muito prnzor^nho por encontrar-te. 
Amanháa tenho era minha casa uma bella, 
reunião , e desejo qug tu nos acompañáis : 

f  aréis penitencia cqpmosco , bem entendido, 
si já uão deste palavra de ir a alguma 
outra cas i , , ,

— Prazer. me dás tu , porque não sa­
bia ,o que faria amanhãâ. Porém dize.me, 
será numerosa a  companhia que reunes 
em dua .casa. Sàbes que não gosto de ser 
acqtovell^b.por visinhos quando.janto. As- 
mezas são o logar onde mais apreceo a 
liberdade ,':%■ certo não pretendes qué eu vá 
incommodar-ÿië era tua casa.

— Oh ! ,Ms. O jantar é em minha casa 
dc oampo,.e pouca geate se reunirá. Ama- 
nhãa. te mandarei o meu carrinho para 
.ires.

— Conta commigó. Bebi o testo do li- 
côr que se achava no fundo do calis, e 
retirei-me socegado por já não ter em que'

. ' \&

, is tr. Disafl» pensamento é e met.
litor dot» que ao l  ? fi a , *.
e eu sinto-me sfflict' -, ;? pense,
què dé baoi‘gtw êi wwinoiari· mt» dem, 
e sontentar-mé-ia com o bem avéntumdo 
iuetinc^i. ' ‘ ,

Fui para minhWcasa l i é e  que o» outros 
penearaqt·, fwur» ' evirav què tin  %i*m, ’■
espirito aigum peiiqsmenté que mé flagel­
lasse , esperando . 4 me apï - · t ■ · .·
’ m j r  deitar .ormir û» t
- i ü g enté* Assim acor y

rae tinha tonse i , \t, ; . - · -
tad. i t da· niapháa levât ■ v*
& *pouca barbe que D e »  me dea; ϋβι«»*, 
ce», vesti-me, « jpz-ae  i  ít-tclk á « φ » *
Î · trirtho: Com efiuito c h e g o u metti- 

;,me dentro, fai dar -cora os oesé» tté 
me Vélho, fe gar onde morav s  istb eflS- 

lekáto amigó- M - .
Quáhdo cheguei', ainda não tinha ap- 

parecido ñera um dos convidados ; rrí»?o>v 
o meu amigo Florindo que não deviamos 
éáperal-ós eni casa e propoz um passeio 
até as aguás-tferreáe. De promptó aceitei 
a propostá, «pie não vinha eu Ao campo 
para ficar dentro· de. casa. Eu ia ver ga- 
lantes moças, de coradas fácesr, simplices 
comq a natureza, ingenuas como á pro- 
s.rls> ingeqnidadj ves ivh.a , oih ,
penteadas emfimmu ia ’realisar quanto té^ 

'nho lido nas novellas tîteerca de pastori- 
shas qoíi colhem par® çotn çllasfse
adomaxem danças da tardé -  - mas en; 
ganei-me. Antes nunca houvesse · sahido 
de Casa- de-Florindo’t  qué ao menos ficária’ 
;com minhas idéias , e não veria tão de- 
ipressa aeeguarnecidiis as parteleiras de mi- 

:abeça ém bêltezas èatnpestree, que 
'eu. ahi havia;, arrumado como soccorro'de 
jtodçs és romances' pùtoris ti câo paswriei 
Vi rostos que annunciavam a enfermidade· 
.ou o· deboche ; rostos pallidos, lividos, eihos' 
fuudos ac ·» Iu* ; vestidos d salichados e 
sujos i- >s<>nd«s a -> desordem <· d» -irreti,a», 
dos, em fim vr verdadeiras effigies dalpor- 
caria, èom petdáo de minhas ι toras * 
nem^um rosto a que i§-: podesse. dizer : — 
Benza-te , .Deus ! —r As Vendas, que tani- 
,bem np .campo há vendas , — eu as vi 
.cheias de mulherèe- d-’q ssas ;que -pareciam 
ter ahi passado a Boite em, ̂ companhia de 
marraanjoe, que a) hora -que é:~ ainda be- 
ètn , talvez para afilar ββοηιρϋΐρβ 

jef íVcb̂ b ι». a c visla' ¿ç >mpá h ,*¿0 su w 
vozes rqueas e ’desehtoadas., emequánto- 
outros jogam o poticO' que lhes'resta dos 

.seus jornaes, e vãd -dando cuspo nãs en­
cebadas cartas que parecem sq m ^  desde 
[que vieram d’esses livrinlÉs a^C lo de Ja- 
,neirrf. Onde eu esperava ver a'tranquili­
dade , o socego, de· espirito-, o acèiò, a 
ingenuidade s  todas as : virtudes campestres* 
encontrei com o desalinho , com o deboche 
e a crapuk, com o jogo figurando ora * 
em trinta >e yaa , ora em paçjài , oras em 
bisar e àám ais das vezes em%:más, ou, 
como lhe: chamtnt, carteie. Parece-me que 
vi criminosa imagem pairando sobre essi* 
cabeças desmioladas- 1 · · :i

— Voîfemos, disse eu a Florindo , jà. ■■··: 
devem estar reunidos os convidados Ímu



GABINETE DE LEITURA.

vossa casa r?e «não,;, éjpjopviê que deixeis 
o , trabalho ■ de¿recébel-os a vossa cara com· 
pauheyraL-r^ç A '·?» ' -s: - ■*

--è· Jlroltemos, disse Florindo. Mettemos 
os hombros direitos em frente, o que quer 
dizer ém bom Portuguez); que ficamos com 
O; ,pé, esquerdo firme , rodamos sobre elle 
el nosso, rosto tomou outra direcção.

•Chegamos á casa de Florindo, e.encon- 
traino^uos logo ao entrar na salla ícom um 
homenzinhobaixo e gordo ,· com a barriga 
muito saliente, que, se, dirigindo a Florindo 
cofc .simplici,dãde nunca vista idestès· tem­
pos dé malicia , lhe disse com ar risonho : 

φ;ο*Α· Ah ! como vae o estado de vossa 
sau^e, .'meu . visinho,? ¡ ,■■■* .

■-«· Bem , meu amigo Bento ; e vós pas.- 
saes bemÆ ·■; o - ·, uji k'; . ·.>.

— iOm ,;:,tOimae tabaco , e puxando. por 
uma grande Îaixa de esturro chegou-a tão 
perto do nariz de Florido que o obrigou 
n espirrar.· = ·· > . « ·

.— .Não gasto. c.
Bento j ainda com a caixa aberta * 

mostrando duas ordens de grandíssimos den­
tes, investiu para mim , e me. dissen 

•— .Como yae o .estado de vossa sau­
de ? quereis tabaco,? .

■."*· Não , sur., não tomo tabaco;
—. Pois :é, o . umeo vicio que tenho. 

Quando vou á cidade, eompro meus dous 
vinténs de esturro* e .passe vm. muito bem.

Vi que, este. sur. Bento devia ser um 
excellente companheiro, porque facilmente 
se prestaria a divertir a companhia , si o 
mettessem em ¡obra. Seu vestuario e "sua 
figura correspondiam , e davam realce á- 
ideia que d’eîle.fprmei. Um rosto redondo 
como um circulo, testai pequena, nariz 
proeminente com unia verruga preta na 
ponta.; rodeiadu de cabellos , ventas largas 
entulhadas de esturro , faces rubicundas e 
muito redondinhas, emfim o snr. Bento 
tinha1 cára de pobre de, espirito. A respeito, 
de vestiario não ia? elle, melhor ; um. cal­
ção deganga, meias azúes com riscas pre­
tas ,. Colete cbr de café com uma camada 
da esturro sobré o fio , cazaca de saragoça, 
já  sem pêllo , curta, apertadissima, com 
as mangas curtas, cavas apertadas que lhe 
punham, os braços para traz., e remendos 
nos.coto vellos ; tal era o vestuario com­
pleto do. ,snr. Bento. Esquecia-me dizer 
querelle, usa de chinó de «rabicho, e fivel- 
las de prata. Não é exagerada esta pintura , 
muitos homens ha ahi : que não deixaram 
ainda as idéias que- tinham no século pas­
sado, e não é muito qué outros conservem 
o ,vestuario co m q u ese  casaram.

,0  snr.cBento , vendo que eu não aceitava 
seuiesturro , seutou-se junto, a uma jaíielia 
tomou larga pitada, e ροζ-se a fungar como 
liomem que dormia, tendo as mãos sobre 
as coixas. En dirigi-me para uma mesa, 

•onde haviam uns livros , abri o primeiro 
que m.e, cahiu nas mãos, li per espaço 
d’uma búa.hora, sem saber que livro-era 
nem o ,que· lia. D’esse estado em que me 
achava veio tírar-me o rodar d’um carro , 
e a bulha que fez dentro a*dona da casa , 
que corria ao encontro da sua visita.
. Era uma b.dla senhora entre os 20 c 2é
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annos, linda como os amores, .jiñas não 
tão linda como a minha. . . (Ai! qpe me 
ia escapando o dome, que conservo em 
meu peito , e a ninguem me ó dado revelar.) 
Nos olhos da snr A l). Emilia brilhava gra­
ça natural, e. em suas feições havia um 
nãosei qué que encantava. Não gosto d’esv 
saa moças'que não brincam , que para tudo 
olham com desdem, que nao reputam di­
gno d’eltas interessar-se em qualquer con­
versação ; uáo gosto de moças que se; 
sentão H um eanto e apenas dizem sim ou 
não ao que selhes,.-pergunta ; antes percam 
por estouvadas e levianas, do que por bi­
sonhas e casmurras, — bem entendido es- 
touyamento e leviandade que não ultrapasse 
as balizas postem pela,· decencia , nem tão 
£ouco façam perder a uma moça a bòa re­
putação , que sempre a torna ntàrecedôra 
dos regpeitos em qualquer sociedade , e ao 
atrevimento não; dá- azos de levantar para 
ella criminosos olhos. Emilia era uma d’es- 
sas moças de que gosto. Ella fez uma 
brilhante entrada pelaiealla, e lançou-se 
nos. braços dê sua wnf£a :

—  Meus cuidados ,domo está, como tem 
passado ? tão moça;, e já desprezando a 
cóvtfe- para vir. resar o terço no campo.

— Não desprezei a córte , pretendo pas­
sar aqui o verão e  tornarei depois á cidade. 
Depois voltando-se para mim continuou : 
Tenho o prazer, de apresentar.vos o snr,.. , 
intimo amigo de ineu marido , e . . .
* — Oh! é o snr. ..·, Não sabe conio me 
alegro por coiiheceLo. Tenho já ouvido fal­
lar d’elle com elogio·, e muito desejava en- 
contral-o, mas parece que o snr.. . . não 
gosta de sociedades, -e evita o prazer.

Ví-rne embaraçado, e mal pude responder.
— Tainbem vos apresento o snr/Bepto , 

pessòa que lios fa? sempre companhia, — 
Emilia mordeu os beiços para não rir-se da 
interessantíssima figura de Bento. Elle le- 
vantou-se com ar risonho e perguntou.lhe :

— Como vae o estado de vossa saude·?
— Oh! snr. Bento, o estado, de minha 

saude é excellente, e , quando estivesse en­
ferma , vossa presença pie daria alegria 
e prazei.

Bento mostrou todos os séus amarellados 
dentes, deu um passo á frente , puchou a 
caixa e offereceu-me escurro. — Já vos disse 
que não tomo tabaco. ¿

Ah ! — E sento^-se na mesma posi- 
çào em que estava antes daentrada de Emi­
lia. r— Então entraram na salia Florindo e 
o marido de Emilia a quem eu e Bento fo. 
mos apresentados , tendo este repetido o seu 
costumado cumprimento. ■■■-..

— Então ficamos aqui, olhando uns para 
os outros ? disse Emilia. Demos um pas­
seio , que não deixará de excitar-ifos o ape­
tite.

— Sim, mas voltem depressa , que1 o 
jantar está quasi prompto , disse a dona da 
casa.

— Como poderemos assegurar-vos isso , 
si vamos com o snr. Bento e elle é tão di- 
vertido ! disse Emilia com um liso de zom­
baria que deixou ver alvissimos e pequeños 
dentes.
' Não vos contarei o que se passou n’este

pequeño pagseio , por que desojo já entrar 
na descripção do que so seguiu. ,,,
. Erarn cinco horas da tarde quqndo nos 

sentamos a mesa. A mesa de Florindo é 
bem servida , que elle é um,perfeito epicu- 
rista, Sentei-.me entre Emijia e Bento , e 
em quanto aquella tratava de puxar-me para 
o campo da conversação , este, tomava uma 
pitada , desdobiava o seu guardanapo com 
todo o vagar , prendia-o a uma das casas do 
colete, e preparava-se para honrar o jantar 
de Florindo.

, ( Conlinuafrse-ha. )

~  ...........  — ! '

AS DILIGENCIAS , OS BARCOS DE VAPOR E 

OS CAMINHOS UE PERUO.

Em Hespanha quando se estabeleceram 
as -diligencias , os habitantes queimaram a 
primeira d’estas1 carruagens. Este incendio 
teve logar para favorecer ps ahnocreves , 
cuja industria podia ser arruinada pelo no- - 
vo estabelecimento. Depois quando viram 
uufbarcó de vapor no Guadalquivir, que­
braram a machina , ém favor das diligen­
cias. Agora* á primèira palavra ηuç. se­
disse n’este paiz em favor dos caminhos de 
ferro, uma grand parte da população ma­
nifestou a vontade de não sobre r a constrüc- 
çãS d’este meio de cormnunicação , que pô­
de ser 'fidcivo aos barcos de vapor.

O LEÃO E A AGUIA.

*■ Ultimamente a tranquillidade da cidade 
de Veneza foi perturbada por uma extrauha 
disputa. Um soldado italiano e outro ans- 
triaco áltercavam sobre as armas adoptadas 
por, suas respectivas nações. Devia-se de­
cidir entre a aguia e^o leão, A disputa ia 
tomando calor, e numerosct concurso se 
havia reunido em torfto dos contendores. f)%' 
Italiano não achava coisa táoÍ1estupid.a: Sò- 
mo uma aguia de duas cabeças : o Austría­
co não achava coisa tão ridicula como um 
leão lendo um livro. —- Em que paiz se viu 
aguia com duas cabeças , gritava altaba, 
ao ? — Meu amigo, respondeu.lhe um o th- 
ciai que vinha apasigüar a discussão, no 
paiz cm que os leões tèm azas. —, Este dito 
bastou para socegar os disputantes.

. .5#

UMA RELIQUIA DE NAPOLEÃO.·

Em Londres um lord muito curioso de 
todos bs objectos que se ligam á memória 
de Napoleão Comprou por 5 libras sterlinas 
uma celebre reliquia do imperador. E ’ um 
traço que fez com a tinha cm um registro 
financeiro , que o pagador-gera! havia sub- 
mettido ú sua consideração.

1337.— Rio lie Janeiro. Typ. de J. do N. Silva.



as vozes clos meninos áo coro entoavam co- 
;niQ. os anjos no ceo estes doces versos do 
hymnõ da tarde·· : ’

Sic tita, supremam cito 
' Fèstiltat ad metam gradu.

Oito dias antes Santeuil tinha parado 
n’este mesmo logar onde jazia agora' seu 
cadáver para escutar estas mesmas pala­
vras. Haviam sido pressentimentos ! ! Seus 
despojos mortaes :fbram.,sep'ültadas no mos­
teiro da abbadia, não longe de /Guilherme 
■de Champeaux. Podia-se ainda ver seu tu­
mulo antes da revolução. 1

O pae de Pedro morreu de dôr sabendo 
qug Sa-.,u1 ■! ui » 5-ií‘í i 1 i ira Uij m  .* *· n 
cumprir'sua prômessa. Seu joven irmão, 

■ forçado a reunir-se irnmedmtamente a seu 
regimento na Hollánda , ahi morreu na pri­
meira escaramuça. ■

Assim o divertimento do duque de Bour­
bon custou a vida de trez pessoas.

UM -fA A T A R  SfO CAM PO.

(  Vid. 1 9 ./

—- Então quando me dará vm. o /e s tó  
do artigo que mandou para o G a b i n e t e  , 
■®m que descrevia o seu jaçiaT na casa? 
do campo < de seu amigo Florindo ? \

.iLTal- foi a pergunta que me dirigiu'o’ 
editor d’aquelle jornal-, e eu remexendo*: 
na immensi^de de papéis, jornaes , li­
vros, etc , que tenho em cima da rijeza 
e em roda de mim , puxei por uma com­
prida tira escripta de ambos os íados, c 
lh’a dei. -
·. — Tende a .bondade de 1er. ;■

— Sabeis que tipliamos ficado, no pre-:
cedente artigo , sentados todos á meza , 
e que o snr. Bento com muito sangue frio 
atára seu guardanapo á uma das casas do 
collete. - -'

A’ vista do jan tar, notei nos olhos de 
Bento uma expressão que ainda não tinha 
observado f-rauxou pela caixa e tomou uma 
grande pitada, lançando tão maviosos olhos 
para uma bella empada * que lhe ficava 
defronte , como"se lhe cÿiizessejjerguntar

* como ia o estado de sua saudW*
Principiou o jantar, -Bento comia como 

dous oíiiciaes de justiça em diligencia, 
ç acompanhava cada um dos pratos de 
que comia com dous ou trez copos de vi­
nho, sem duvida para confortar.o estado 
da saude de seu estômago. Entretanto 
Emiliã, continuava e*n seu proposito, que- 
rendo-me fazer fallar : metia-nje á bulha 
sobre minha taciturfiidade, e só minha pa­
chorra , óu preguiça de fallar podería re­
sistir á conversação candida e cheia de 
sai a que ella se abandonava, querendo- 
me fazer confidente de seus sentimentos, 
coitf o intuito por certo cie que lhe eu 
pagasse ria mesma'moeda.

— Sem duvraa alguma coisa vos afflige, 
me disse ella.

— Não, senhora.

— A*ausencia d’algum objecto amado...;
— Póde ser.
— O amór....
— Quereis tabaco ? perguntou-me muito 

a proposito o meu visinho Bento.
— Não, sjjr. Pelo que vejo gostaes mui­

to de cheirar,
— E’ rerdade -, e tanto que quando mi­

nha mulher fne quer castigar-, prohibe-me 
o uso d’elle -por certo espaço de tempo , 
e passe v n ., tnuito bem, ’ ■ ;4··;νί hh /h :’ e*

Con lent por pode* evitar « · on versa 
çâo de Emilia, perguntei a Bento si era 
bázado. .* * 1

— Η’ !π'<ι·ί e < <!· annos.
— E porque não' veie vossa mulher.
— Porqus es i hoje nntito o cap cía, 

! fazendo chouriços. — Bento continuou 
cornee j vi nu> mc era impossível conver­

t i r  com elle por mais tempo, e Erailij^, 
a quem nada escapava, voltou-se de novo 
para mea lado.
·. - -  Não gostaes do estado de cazado ? 
„ — Añida não o exp'erimentei para po­

licier responder-vos.
- -4- Nao tendes intenção de cazar-vos ?
— Talvez as circnmstajjcias.... # ;
*—· Sem duvida já  tendes escolhido....
—. Póde ser,
E assim continuou a conversação , sem 

que eu me explicasse cathegoncamente. 
Reparei que Emilia se ia zangando , ®: 
por fim ouvi estas palavras que ella di­
rigia, em · voz baixa a seus cuidados : - -  
Este moço é uma besta. í

Agradecí interiormente a fineza, e con­
tinuei a entreter-me com o meu .amigo 
Bento , que comia , bebía e tomava pi­
tadas. ·

Florindo não é  homem de ceremonias,; 
trias gosta de demorar-se á meza , porque; 
lhe dizia seu pae que era o logar onde 
a gente não envelhecia. Eram mais de: 
sei§ horas quando, investimos contra a 
sobremeza, e também o snr. Bento que 
parecia não ter ainda jantado. Circulou 
o Champagne, e Emilia tornou-se alegre 
como d’antes, e como sabia que njda me 
fazia fallar, dirigiu-se também para Bento, 
que a todos os doces perguntou como ia 
o estado de suà saude. *

De repente toldou-se o ar, as nuvens se 
amontoaram, e caliiu uma trovoada es­
pantosa. Berito atemorisou-se tanto com 
um trovão, que , julgando ter na mão uma 
pitada p levou ao nariz o garfo com um 
bello sonho.

— Ai! e a minha Rita que tem tanto 
medo de trovoadas ! exclamou Bento com 
tora' lastimoso* mas preferindo acabar de 
jantar a ir consolar sua Rita , continuou 
como d’antes. Emilia perdeu as córes, não 
quiz mais comer, e ficou calada.

Era noite quando nos levantamos da 
meza, cahia chuva a .potes, e nós não 
quizemos deixar que Bento sahisse, ate-! 
morisando.o com alguma apoplexia que po­
dia ter; Florindo offereceu-rios camas, e 
determinamos passar ali a noite , nós os 
da cidade , porque Bento determinava ir 
consolar sua mulher logo que passasse" a 
chuva. Para passarmos a noite vieram car-
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tas e 'eu e. Florindo jogamos ;o meuiê, 
porque o marido de'Emilia nos'não quiz 
acompanhar no voitareie. Affligia-no.s ver 
Bento passeando, tomando tabaco , e sus­
pirando ; convidamól-ó para que viesse 
apostar contra um dé n ó s , e eu me 
offereci para fazer-lhe, fiente. Aceitou ; 
sem saber , o .que fazia ; apostou - dous 
vinténs , |e  bos disse, quer não coãtumaya 
jogar mais forte. Não tive. remedio sinãp 
concordar. Eu ganhava ; ¡Florindo çstaya 
muito infeliz , e Bento o acompanhava na 
in&licidáde»

De repente abre se * portá da s a h í, « 
nós vimòs entrar uma mulher magra, ait 
ríe s  dç colera vestida extravagãnleiBéiítfe, 
com tamancos nos pés, e uni grande^guar 
da-çhuva de paninho encarnado., Belitp· 
eàtfcva ->· costas para porta * e pre¿ 
parava-se .para tomar qina bôa pitada.,, 
•quando se voltou para ver quem entrava. 
-Cahiu-lhe .a c a ix a , -quasi atirou ■ conriuma 
manga de wdro rio chão , metteu o lenço 
de tabaco náalgibeira do colete, ecarte 
do baralho 'de cartas na da cazaca, de­
pois foi-se chegando como simples para a 
tal mulher, exlisserlhe.como uma creança, 
que não soube lição , a seu mestre zan­
g ã o  : &·

— Então comò -vá#o estado'de, vossa,...
— Agora , agora, brejeiro,.é que quer 

saber do estado tíe minha sáude. Ouviu 
a ttrivoada eliàó 'me foi fazer companhia...

—-  Cahiu a chuva, estes snrs. me acon­
selharam que não- sahisse -porqué me po­
dia dar algum attaque de perplezia,’-oor isso 
fiquei, e passe vai. muito „bem. .'J&' ■

-·■ São desculpas qu ·>ίι' ¿r, , ^  : está 
decidido , snr. Bento , vm. por esta falta 
nao tomará tabaco oiío dias ,

Bento não teve aniiho de levantar -os 
olhos do chão, nem ao menos pôde ar* : ¡ 
ticùlar o grito que lhe morreu nos labios.

—- Vá pafa onde estava, continuóu Ri­
ta , veja que eu.... Ora , minhas^senfioras ' 
e senhores , Deus -os guarde. ·

— Estamos hoje muito infelizes, snr, . 
Bento , disse Florindo, é a oitava vez φ  
que perdemos, e todas, ellas a fio.

— Corno ! pois voce.,:. sô’ íolèirào , :está 
jogando ? Q,uem jhe deu licença para tanto?

— Jpão vês , minha querida Rita, que 
eu pensava.... mas estes senhores me cori?,. 
vidaram.,.. 'e eu ' aposto só dous vinteijs 
de cada vez ; tenho perdido, mas posso 
ganhar , e passe vm. #iuito - bem. . ·<&.

— Não quero.que jogue mais* vm. tem 
posto as manguinhas de ;fóra , eu. o en­
sinarei. #

Bento retirou-se .e foi sentar-rse ,.a um 
canto ; eu e Florindo deixanios jogo , 
e etf chegando-rne a Emilia lhe -disse :
„ — Q,ue tal é o· estado de cazado , mi­

nha. senhora. . : · ■ *
— Nem todas : se .parecem conj esta.
—- A escolha é tudo , si eu -podesse ·

conseguir.*.. E ia-me escapando um nome.
—  Quem ? ■:
— Não jogamos«maÍ3, agora as senho­

ras podem cantar ou tocar alguma coisa, 
disse Florindo.

—  E’ justo, disse eu ; e pedi a Eriii-
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lia nos cantasse alguma peça de seu 
gosto. Ella lèvaiTtou-áe' um pouco desgos- 
tosa , por tão depressa nos haverem 111-
terróippidõ a'conversação. Enifim, iãprin­
cipiar o piano , quando Bento levantou-se 
de seu logar , e dirigiu-se a sua mulher. 
V ~  Si quoreis ir para casa.... lhe dis­
se elle. -

λ  Tinha, que v er, 'ainda a(ora ohe- 
güei e ja rae heide retirar : parece-me que; 
tem lidado sempre com burroa.%

•-..Vós; o diseis. —- Não pude deixar 
de rit-me da resposta maliciosa de Bento.
— Emilia cantou divinamente , acompa­
nhada no piano por seus cuidado

Em um dos intervallos , Emilia pergun­
tou à  snr.a Rita si não cantava alguma 
coisa.

— Ah ! disse ella , em minha mocida­
de não havia funcção para que não fosse 
convidada ; o meu. Bento tocava v i o l a e  
eu éapitava. Cota que graça garganteava.

. . . j  ■ Passarinho  ,  que cantaes
N o  ramo d'essa figueira  ,  »

Não me faças alembrar ¿

Λ  O amor da Cachoeira.

— O grito que davas no fim é í|ue era 
o bonito. Si q u e r0 , para darmos gosto a 
estes snrs., vou büscar a viola.

— Não , são horas rje nos recolhermos.
— Assim o.fiseram, Rita fazqpdo-nos -gran­
des mesuras , e Bento desejando que se 
não alterasse o estado de nossa saude.

•No optro dia retirei-me para casa, não 
sem saudades de Emilia , e principalmente 
doTOn .Bento. .

— O Editor. — Agora vejo, que vm 
enganou-me , eu queria um artigo original, 
e vm. dá-me uma imitação de Paul de 
Kock.

—  Pois .então , meu amigo, diga isso
mesmo para pie não pilharem cora o furto 
nas. unlr,as. * *<? ■

*Collaboração do Gabinete.

% Um drama de sangue teve logar em 
Teuton , no condado de Stafford. Uma noite 
ouviram-se gritos do lado da habitação de 

. Gborges Colley,iintigo guarda da policia 
que tem uma.mulher e cinco filhos. No 
mesmo momento dòus meninos se atiram 

. pela janella a baixo, um de 8*f outro de 
o >11 annos. Ambos estavam em camisa e 

cqbe.rtoS de sangue , e pareciam estar pos- 
fStmtbs da maior consternação. Os viSinhos 
'correram á pressa, entraram n’essa casa 
«com luzes , e recuaram de espantados em 
-presença do mais horroroso espetáculo. No

* qiîàrto de dormir, trez meninos de menos 
' de 7 annos de idade jaziam por terra, ba- 

nhados em seu sangue, e com a cabeça 
«pUiei inteiramente separada do corpo, e 
sua mãe que tinha uma grande ferida no 
pescoço , foi achada de joelhos. Esta mu­
lher cuja ferida' não era mortal, confessou

ser ella quoni cometiera lão horroroso cri- manhâa qjjando dilpunha ο τηβδ exercito
me ; a miseria a tinha compellidò,

Não "podia , ver as privações e os softri- 
mentos de seus filhos. .Esta mulher está 
em um estado de alienação mental quasi 
completa : ella não cessa dj^ dirigir sup­
plicas ao ceo para que tire desfe mun­
do os dous filhos que seu braco não pô­
de privar da vida : ·— 0  futuro*para elles 
é terrível ! — Pediu uma biblrá e lê  fre­
quentemente, Serà salva α força de.zello , 
bem que no primeiro momento tenha des­
pedaçado as ligaduras. Ò menino de 3 an." 
nos que se evadiu peta janella tinha uma 
ferida na cabeça, mas não é.perigOsa, Seu 
irmão de l i  annos, qüe fez sua depozíção 
em presença do coroner tem um dos pole­
gares e uma orelha cortada ; parece que b 
marido d’esta desgraçada a tinha ameaçado, 
hg algum tempo, de mandal-a prender, por 
que ha alguns mezes , seu procedimento 
tinha alguma còusa' de extrauho. As trez 
victimas são uma menina e dois trreninos.
O crime foi cometido em prpfundS: obscuri­
dade e quando os meninos principiavam.^ 
dormir. A deposição do menino, de-onze*, 
annqj faz estrgpíecer : acordado repentina­
mente por sua mãe, sentiu cortada a orelha 
esquerda; levou a mão á cabeça , e , ten- 
do-se,Ihe cortado o polegar, pòz-se a gritar: 
— Mamãe não me façaes m a l!— -Sim, 
meu filho ! foi a resposta de sua mãe abra- 
çatido-o. Elle conseguiu desembaraçar-se 
de seus braços , e,logo depois ouviu que 
ella cahia atraz d’elle; O crime foi comet- 
tido coin uma faca de-coziuha.

O jury pronunciou contra esta mulher 
uma sentença que a accusa de hqmiçidip 
voluntario. ·-■

’ a ç k a d a  .
■-..:‘; PAÍtA é s  PHÍLARMoNICOS.

».Lê-se no jofnal inglez Doncastçr-Chr&. 
nicle í , * .·

Provine-se,o publico de que John Allph, 
de Maltón , no Yorkshire, professor de as. 

o* sobio natural, está prompto a apostar com 
qualquer cavalheiro inglez ou de outra na- 
çãô , que se apresente para lutar .oqni ©.an. 
nunciante, cinco guiriéos contra-ftm., em 
cotrm nem um é eâpaz de lhe exceder na 
execução de qualquer aria que sequeira 
ouvir tocar nõ' mesmò instrumento.·

MODO DE SUPPORT AR AS DESGRAÇAS.

Arnru , Sultão de. Gazna, tendo .sidó 
destroçado e aprisionado n’uma batalha por 
Ismael Samain, Sultão de Karisma, foi 
conduzido a uni castello, onde O vericedor 
o mandou guardar com a maior cautella. 
Arnru, que nada havia comido em todo 
o dia, e que se achava em extremo -eu- 
fraquecido pelas fadigas do combate, ro­
gou aos seus guardas que lhe dessem al­
gum alimento ainda que parco fosse , e 
trazeftdo-lhes estes um bocado de carne 
crua, foi necessário, para assál-a, servi- 
reín-se do mesmo fogo que pouco antes 
se havia accendido para aquecer o infeliz 
prisioneiro.(iÁ ’ ;

Mas ainda bem esta refeição si não tinha 
posto ao lume , quando aprarimando.se um 
cão , -se lançou sobre ella, e deitou a fu­
gir. G Sultão, impellido pela fome, quiz 
ao principio perseguil-o para lhe fazer lar­
gar a preza, mas logo depois desatou a rir, 
olhando para as cadeias que. tão seguro o 
retinham.

Compadecidos os guardas da Sua sorte, 
trouxeram-lhe outro bocado dè carne, e 
lhe manifestaram a sua admirçâo pelo ve­
rem rir em táo triste situação.

Rio-me da fragilidade das grandezas hu­
manas , respondeu o principe, pois esta

em ordem.de batalha , notei ha retaguarda 
de immensas bagagens, trezentosaytmellos. 
que, segundo me assegurou o meu mordo­
mo, eram apenas sufficientes para trans., 
portar a minha uxaria, e agora vejjç. que 
só basta um pequeno cãò para m’a leyar.

OBOFETAO POR TABELLA.

Estando certo mancebo a uma mesa ao 
lado de seu predecessôr, este lhe deu uma 
tremenda bofetada dela falta de respeito : — 
querendo porem o rapaz vingar-se do mes­
tre applicom logo outra no seu immediato', 
dizendo-lhe : — Passe γατα diante.

a v jd à  dos j ie Í ic q s .
flïui curiosas indagações tem provado 

que a duração commun) da vida humana 
é menor para os que exercem a medicina, 
do que pará os que ee applicaro as outras 
profissões. Tomando por termo de compa­
ração a idade de 70 annos, achou-se que 
em 100 Theologos 43 pelo menos a alcan­
çam,* em 100 lavradores 40: em lÓt) em­
pregados públicos 35 : em lOO^negociantes 
33:, em 100 mjlitares 32 : ^  100 advo-

artistas 28 : em 100
em 100 medicos 24.

IMPRENSA INGLEZA.

Ç.ublica-se em Inglaterra 217 jõrnaes de 
provincia; 112 sâóMe opinião liberal, 84 
torys e 21 neutros. Nos primeiros Seis me­
zes dó arino timbrar^m-se para os jornaes 
liberaes 4,466,572 folhas ; para os jornaes 
toiys 2,319,543, paraos neutros 403,745_ 
Assim os leitores dos jornaes liberaes são 
duas vezes mais numerosos do que os das 
folhas torys, e .ha muito poucos leiteres 
neutros. *  '. »

1837. — Rio de Janeiro. Typ. de J. do N. Silva.


